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Objetivo 

 Apresentar dados do processo de escolha de termos 

equivalentes em português do Brasil para compor a 

nomenclatura do Vocabulário Panlatino das Redes 

Sociais, desenvolvido  no âmbito Realiter; 

 

 



Sobre o projeto 

 

► A coordenação ficou a cargo do Centro de Terminologia 

da Catalunha (TERMCAT), que forneceu a nomenclatura 

inicial em catalão, espanhol, francês e inglês, e as 

definições pertencentes à Terminologia bàsica de les xarxes 

socials, elaborada em 2012;  

► Envolveu linguistas, terminológos e tradutores do Brasil, 

Canadá, Espanha, Itália, México e Portugal; 

► 6 países; 

► 9 universidades, 2 centros de pesquisa; 

► 23 pesquisadores. 

 

 



Importância dos instrumentos 
terminográficos e multilinguísmo 

 
 As terminologias organizadas e devidamente 

divulgadas sob a forma de instrumentos 

terminográficos, especialmente bi ou multilíngues, 

favorecem o incremento das relações internacionais, 

dos intercâmbios científicos, tecnológicos, culturais, 

além das transações no mundo dos negócios. 

(KRIEGER, 2013, p. 52) 



Características do Vocabulário 

► Nomenclatura: 114 termos relacionados às diferentes 

redes sociais, especialmente, ao Facebook e ao 

Twitter; 

► Cada termo apresenta denominações equivalentes 

em seis línguas românicas: catalão, espanhol 

(variantes da Europa e do México), francês, galego, 

italiano e português (variantes da Europa e do Brasil) 

e também em inglês; 

► Categoria gramatical; 

► Definições em catalão e, em alguns verbetes, 

também em espanhol. 

 

 



Equivalência entre termos   

 “as equivalências absolutas não são possíveis ou são 
pouco prováveis. O mais frequente é que um termo da 
língua A recubra parcialmente o significado de outro 
termo da língua B, ou vice-versa” 

(ALPÍZAR-CASTILLO, 1995, p.101) 

 

 (...) não pode ser uma tradução de nomes, mas uma 
busca das denominações naturais que em cada língua 
correspondem a um conceito especializado (que são, no 
fim das contas, as formas utilizadas pelos especialistas na 

situação de comunicação profissional). 

(CABRÉ, 1999, p. 196) 

 

 

 



Graus de equivalência  

 Dyberg e Tournay (1990, p. 268) distinguem três graus 

de equivalência: 

 Equivalência total: quando elas possuem a mesma estrutura 

semântica, isto é, quando elas são isomorfas; 

 Equivalência parcial: quando não há concordância perfeita 

entre duas unidades lexicais; 

 Equivalência zero: quando não se encontra, para as 

unidades lexicais da língua de partida, nem equivalentes 

perfeitos, nem equivalentes parciais na língua de chegada. 

 

 



Metodologia de trabalho 

► Nomenclatura de partida: catalão e espanhol; 

► Reuniões e discussões com a equipe do Brasil; 

► Escolha dos equivalentes em português do Brasil. 

 

 

 

 

 



Metodologia de trabalho (II) 

Etapas para a escolha dos equivalentes em Português do Brasil: 

 

► Consulta a tutoriais de redes sociais; 

► Consulta a dicionários de português, inglês e espanhol 

(monolíngues, bilíngues); 

► Verificação de traços conceituais entre os termos; 

► Verificação de ocorrência; 

► Criação neológica: importação direta do termo do PB; 

 

 

 

 

 



Características do Vocabulário 

Facilidades e dificuldades da tradução e busca de 
equivalentes 

  

► Facilidades:  

► Terminologia  familiar  pelo uso constante nos dias de hoje 
das redes sociais;  

► Os termos usados em Catalão mostraram muita similaridade 
aos usados no português do Brasil; 

► O alto grau de equivalência  total deve-se ao fato das 
redes sociais serem uma ferramenta de uso universal e não 
nacional/regional.  

 

► Dificuldades:  

► Acompanhar o dinamismo e a  velocidade das mudanças, 
o surgimento e  adaptações de novos termos; 

► Surgimento de novas redes sociais. 
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